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Empoderamento da 
Enfermagem na Aliança com 

o(a) Usuário(a)
Todos os pronunciamentos da sessão de abertura do 64º 

CBEn ressaltaram a importância de ampliar o potencial da 
profissão como ciência social. Com o tema “Empoderamento 
da Enfermagem na aliança com o usuário”, o evento provoca 
reflexões em relação às práticas e saberes. O 64º CBEn reúne 
cerca de 4 mil participantes.

A presidente da ABEn Nacional, Ivone Evangelista Cabral, 
lembrou que o tema central demarca mais uma posição de 
vanguarda da ABEn com a sociedade brasileira, na aliança 
com os usuários no enfrentamento dos problemas que afetam 
a população, na defesa dos direitos sociais que asseguram 
um viver digno. “O acesso aos serviços de saúde implica em 
mudanças na qualidade das ações, principalmente, das práti-

cas da Enfermagem, como parte da totalidade dos cuidados à 
saúde”, disse ela. 

A presidente da ABEn Seção Rio Grande do Sul, Teresinha 
Valduga, ressaltou toda a programação do evento, a prepara-
ção de todos os painéis e atividades paralelas, como as Rodas 
de Conversa da Tenda Paulo Freire, lançamento de livros e a 
Mostra da Saúde da Família. 

Também fizeram uso da palavra a presidente do COFEn, 
Márcia Cristina Krempel, a presidente da Federação Nacional 
dos Enfermeiros, Solange Caetano, a pró-reitora de gradua-
ção da PUC/RS, Solange Medina Kretzer e o diretor adjunto 
do Departamento de Atenção Básica do Ministério da Saúde, 
Alexandre Florêncio.

Os participantes do 64o CBEn, vindos de todas as regiões do país, 
tiveram oportunidade de conhecer um pouco da tradição gaúcha 
com a linda apresentação folclórica exibida pelo Grupo de Dança 
Raízes de Sul América, durante a cerimônia de abertura.

Leia mais no site: www.abeneventos.com.br/64cben
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Isadora Cavalcanti, Andressa França, 
Alana Miranda e Maria Ligir, acadêmi-
cas  de Enfermagem da Universidade 
Federal de Fortaleza vieram ao 64o 
CBEn em busca de aprendizado.

Jordana Andrade e Juliane 
Rocha, acadêmicas da UnI-
FOR, Ceará, vão apresentar 
trabalhos e querem trocar 
conhecimentos.

Começa hoje o

Consulte a programação no Guia de Bolso ou no 
site www.abeneventos.com.br/64cben

s Camisetas do 64o CbEn estão a venda no estande da AbEn e na Tesouraria. 

JANTAr dANçANTE
Venha compartilhar conosco este momento 

de descontração e alegria!
       data: 30 de outubro  Horário: 20h30

Local: Clube Farrapos – Av. Cristiano Fischer,  
1331 – b. Petrópolis

Convite individual à venda no estande da AbEn  
e na Tesouraria do evento.

Pesquisadora norte-americana 
analisa imagem do profissional

Ana Clara Lucena, mestranda em 
Teresina, e Iellen Dantas, enfer-
meira  de Estratégia de Saúde da 
Família no Morro do Chapéu (PI),
sempre participam dos eventos 
da ABEn, este é o quarto con-
gresso que elas participam.

Fabrício Ferreira é acadêmico 
da Universidade Federal do 
Sergipe e é sua primeira par-
ticipação em CBEn. Ele quer 
levar o máximo de conheci-
mentos para dividir com os 
colegas de seu estado.

Os novos rumos das representações em Enfermagem 
alavancaram o poder do trabalho em conjunto. Isso fi-
cou claro na mesa redonda que reuniu os presidentes 
das principais organizações (ABEn, COFEn, FNE, ANATEn 
e Executiva nacional dos Estudantes). O debate com o 
público mostrou que há uma mudança em curso e que 
as pessoas estão mais interessadas em fortalecer esse 
trabalho. Exemplos como o Fórum nacional 30 horas já, 
o Movimento pela melhoria da qualidade da formação 
são resultados efetivos dessa união.

Duas moções já foram citadas durante a mesa, uma 
para solicitar ao Conselho nacional de Saúde que passe 
a analisar a autorização de novos cursos e outra que pe-
dirá ao Ministério Público Federal a revisão e proibição da 
multiplicação de pólos com cursos à distância. 

Por meio de uma videoconferên-
cia, a pesquisadora da Universidade 
da Califórnia, Suzanne Gordon, tra-
çou um perfil de como enfermeiros 
lidam com o conhecimento. Para 
cerca de quatro mil participantes 
que acompanhavam a fala com tra-
dução simultânea, a conferencista 
abordou os conflitos existentes en-
tre a comunicação das enfermeiras, 
médicos e pacientes. “Muitas pes-
soas ignoram a natureza do tra-
balho mental dos profissionais de 
Enfermagem e muito disso deve-se 
à forma como os próprios profissio-
nais encaram suas práticas”, disse 
ela. Afirmou ainda que “as enfer-
meiras sentimentalizam suas ações 

e os médicos intelectualizam”.
Para Suzanne essa imagem foi 

construída historicamente, pois a 
Enfermagem tem sua base na de-
voção e na religiosidade. “Os pro-
fissionais nem sempre conseguem 
mostrar seus conhecimentos com-
plexos. Para melhorar isso é preciso 
falar sobre o assunto. As enfermei-
ras devem cada vez mais contar 
suas histórias, suas práticas e di-
fundir suas habilidades técnicas”.

no final da Conferência, a pes-
quisadora leu um poema que na es-
sência dizia que fazer Enfermagem 
significa salvar vidas, lidar com o 
limiar entre a alegria e a tristeza e 
curar.

Participantes 
visitam os painéis 
apresentados para 
o 64o CBEn
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